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O objetivo foi estimar a prevalência e os fatores associados à prática de atividades físicas no lazer 
em menores níveis em estudantes de uma universidade pública do Estado da Bahia. Este estudo 
foi reali¬zado com uma amostra representativa de estudantes de uma universidade pública do 
Estado da Bahia matriculados no segundo semestre de 2010 em cursos de graduação. A amostra 
foi estratificada e proporcional aos cursos, perío¬do de estudo e ano de ingresso na universi-
dade, sendo os sujeitos selecionados aleatoriamente em cada estrato. O desfecho deste estudo 
foi o comportamento menos ativo no lazer (≤149 minutos/semana). As variáveis independen-
tes foram os indicadores sócio-demográficos e de vínculo com a universidade. As análises dos 
dados foram realizadas no programa Stata (versão 11.0) e empregou-se a Razão de Prevalência 
como medida de associação, por meio da regressão de Poisson. A prevalência de homens menos 
ativos no lazer foi de 49,1% (IC95%: 44,6-53,7) e de mulheres 77,9% (IC95%: 74,5-81,3). Apresen-
taram maiores chances de comportamentos menos ativo no lazer os homens que ingressaram 
em 2008 e do Departamento de Letras e Artes, e as mulheres com carga horária de 30 a 39 
horas/semana em estágio/trabalho e pertencentes ao Departamento de Ciências da Educação. 
Homens e mulheres de áreas de estudo não relacionadas à saúde, assim como homens com três 
anos de vivência acadêmica e mulheres com atividades ocupacionais estavam mais propensos a 
menores níveis de prática de atividades físicas no lazer. Esses grupos devem ser priorizados em 
programas de promoção da atividade física na Universidade.
Palavras-chave: Atividade motora, Estudantes, Estudos transversais.

The objective was to estimate the prevalence (and associated factors) of lower levels leisure-
time physical activity (LTPA) among college students attending a public university in the State 
of Bahia, Brazil. This study is part of a larger prospective project intended to study health and 
quality of life indicators in a representative sample of college students enrolled in the second 
semester of 2010. The sample was proportional and stratified for each academic program, period 
of study, and year of entrance at the university, with students being randomly selected following 
those criteria. The outcome of this study was the lower level of LTPA (≤149 minutes/week). The 
independent variables included socio-demographic and academic program affiliation. Data 
analysis was performed using the Stata Software (version 11.0), and the measure of association 
was the Prevalence Ratio (Poisson Regression Analysis). The prevalence less active subjects 
during leisure-time was 49.1% (95%CI: 44.6 to 53.7) for men and 77.9% (95%CI: 74.5 to 81.3) for 
women. Higher chances to be less active during leisure-time were found for men who entered 
the University in 2008 and those from the Department of Arts and Letters;  for women with 30 to 
39 hours/week in occupational activities and associated with the Department of Education. Men 
and women in programs not related to health, men with three years of academic experience, 
and women with occupational activities were more likely to present lowers levels of LTPA. Those 
groups should be the focus of programs designed to promote physical activity in this University.
Keywords: Physical activity, Students, Cross-Sectional Studies.
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INTRODUÇÃO
A associação entre o baixo nível de prática de atividades 

físicas com a mortalidade por doenças cardiovasculares e por 
todas as causas está bem documentada na literatura1,2. Além 
disso, informações sobre os potenciais benefícios à saúde, ad-
vindos da prática regular de atividades físicas são notórios em 
todas as fases da vida2. Segundo as estimativas da Organiza-
ção Mundial de Saúde3, a inatividade física é a quarta principal 
causa de morte em todo o mundo, especialmente em países 
de médio a alto rendimento.

Importante caracterizar que o perfil de prática de ativida-
des físicas em níveis insuficientes tem iniciado em idades pre-
coces, como na infância e adolescência e, observa-se a con-
tinuidade desse comportamento nas demais fases da vida4. 
Em estudantes universitários, grupo populacional que tem 
crescido nos últimos anos, tanto em ingressantes quanto em 
concluintes5, ressalta-se uma maior suscetibilidade a adoção 
de comportamentos de risco à saúde, como o menor envolvi-
mento em atividades físicas regulares6. 

Considerando a fase de transição dos estudantes univer-
sitários ao mercado de trabalho e, possivelmente a adoção de 
menores níveis de prática de atividades físicas6, assim como a 
necessidade do levantamento de informações para a região 
Nordeste do Brasil, especialmente para o Estado da Bahia, este 
estudo objetivou estimar a prevalência e os fatores associados 
à prática de atividades físicas no lazer em menores níveis em 
estudantes de uma universidade pública do Estado da Bahia.

METODOLOGIA
Este estudo de característica transversal é derivado do 

primeiro inquérito da pesquisa de delineamento longitudinal 
Monitoramento dos Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida 
em Acadêmicos (Monisa). O estudo Monisa tem como obje-
tivo monitorar e caracterizar por um período de 10 anos os 
indicadores do estilo de vida e as condições ambientais e de 
aprendizagem em estudantes de uma universidade pública 
da região sul do Estado da Bahia, Brasil.

A população de referência foram os estudantes dos 30 
cursos da instituição, sendo um total de 5.461. Foram inclu-
ídos os estudantes universitários regularmente matriculados 
no 2º semestre letivo de 2010 (cursando, no mínimo, uma 
disciplina) dos cursos de graduação presenciais da instituição. 
Os estudantes universitários que ingressaram no segundo se-
mestre letivo (calouros) por processo de vestibular não fize-
ram parte deste estudo, assim como os estudantes dos cursos 
de ensino a distância e com matrícula especial (estudantes 
com diploma de ensino superior que se matriculam em disci-
plinas de cursos de graduação).

Para as estimativas do tamanho amostral utilizou-se a 
equação proposta por Luiz e Magnanini6 e empregou-se os 
seguintes parâmetros: população de referência, nível de con-
fiança em 95%, prevalência para os desfechos desconhecidos 
em 50%, erro amostral de 3 p.p (pontos percentuais), percen-
tual de acréscimo para perdas e recusas em 20% e 15% para o 
controle de potenciais fatores de confusão nas análises ajus-
tadas. Mediante a aplicação desses parâmetros o tamanho da 
amostra obtida foi de 1.232 estudantes universitários. Os estu-
dantes selecionados foram procurados na instituição em até 
três tentativas, em dias e horários diferentes e caso não fos-
sem encontrados foram considerados como perdas ou caso 
não aceitassem participar foram considerados como recusa, 
não havendo reposição em ambas as situações.

Tendo em vista os parâmetros de poder deste estudo 

como de 80%, nível de confiança de 95% e quantidade de su-
jeitos em cada variável independente, este estudo pode de-
tectar razões de prevalência significativas nas análises brutas 
em homens, acima de 1,3 (não expostos ao comportamento 
menos ativo no lazer, estudantes universitários que ingressa-
ram em 2010 e expostos os ingressantes em 2008) e em mu-
lheres, acima de 1,2 (não expostos ao comportamento menos 
ativo no lazer, aquelas sem estágio/trabalho e expostos estu-
dantes universitárias com carga horária semanal em estágio/
trabalho de 30 a 39 horas). As análises de estimativas de poder 
deste estudo foram realizadas no Programa Epi-Info 6.04.

A amostragem foi estratificada e proporcional aos cursos 
(Biologia – licenciatura e bacharelado, Agronomia, Geografia – 
licenciatura e bacharelado, Medicina Veterinária, Administra-
ção, Ciências Contábeis, Biomedicina, Economia, Engenharia 
de Produção e Sistemas, Química – licenciatura e bacharelado, 
Física – licenciatura e bacharelado, Matemática – licenciatura 
e bacharelado, Ciências da Computação, Pedagogia, Enferma-
gem, Medicina, Educação Física – licenciatura, Direito, Ciências 
Sociais, História, Filosofia, Letras (Inglês), Letras (Espanhol), 
Língua Estrangeira Aplicada às Negociações Internacionais e 
Comunicação Social); período de estudo (diurno e noturno); e 
anos de ingresso na universidade (2010, 2009, 2008 e ≤2007). 

Os estudantes universitários foram selecionados aleato-
riamente em cada estrato, por meio da lista de matrícula em 
ordem alfabética. Solicitou-se o nome de uma disciplina que 
os estudantes cursavam na universidade, visando facilitar a 
localização dos selecionados na instituição, assim como os 
cronogramas com os horários das disciplinas de todos os cur-
sos da universidade. Os departamentos da instituição foram 
informados sobre a realização do estudo via correspondência 
eletrônica e solicitado que informassem aos colegiados de 
cada curso.

Previamente a realização das coletas de dados, realizou-
-se nos meses de julho e agosto o treinamento com a equipe 
responsável pela coleta, composta por professores de Educa-
ção Física e discentes de diferentes cursos da universidade. As 
coletas de dados foram realizadas nos meses de setembro a 
novembro de 2010 nas salas de aula da universidade, antes 
do início das aulas ou durante o transcorrer das aulas antes, 
durante, ou ao final das aulas (conforme conveniência dos 
sujeitos selecionados). Nas disciplinas com o número igual 
ou superior a 10 universitários selecionados, foi solicitada a 
autorização dos docentes para a aplicação do instrumento de 
forma simultânea, nas demais ocasiões foi realizado o contato 
diretamente com os estudantes universitários selecionados 
ou em pequenos grupos.

Para a obtenção das informações foi construído um ques-
tionário tendo como base outros instrumentos previamente 
utilizados com adultos e estudantes universitários. Após a 
formulação do Questionário Isaq-A (Indicadores de Saúde e 
Qualidade de Vida de Acadêmicos), o mesmo foi apreciado 
quanto à validade de face e conteúdo, clareza e reprodutibili-
dade, com intervalo de uma semana. O nível de reprodutibili-
dade da variável dependente (atividade física no lazer) deste 
estudo foi de Kappa=0,61. 

Variável desfecho
Para este estudo, a variável dependente é a atividade 

física no lazer, que foi mensurada por meio de uma pergun-
ta com 17 opções de atividades físicas de lazer e outros três 
espaços para a informação de outras atividades físicas prati-
cadas que não constavam na lista. Além do tipo de atividade 
física praticada os estudantes responderam sobre a frequên-



324 R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  A t i v i d a d e  F í s i c a  &  S a ú d e
V 16 • N 4
2 0 1 1

cia semanal e o tempo de prática por dia em horas e minutos 
para cada atividade física praticada. Posteriormente, foi criado 
um escore em minutos por semana e dicotomizada em: mais 
ativos no lazer (estudantes universitários que obtiveram um 
mínimo de 150 minutos por semana em atividades físicas de 
lazer em uma semana normal); e menos ativos no lazer (univer-
sitários que apresentaram <150 minutos por semana em ati-
vidades físicas de lazer em uma semana normal), sendo essa 
a categoria de desfecho principal, conforme realizado em ou-
tras pesquisas com estudantes universitários7,8

Para a construção do escore em minutos por semana, 
foram multiplicados os dias de prática pelo tempo médio de 
prática por dia das atividades físicas de lazer, sendo os minu-
tos das atividades físicas vigorosas, multiplicados por dois. As 
atividades físicas moderadas foram: pedalar, voleibol, cami-
nhada em esteira, hidroginástica, surfe, natação, caminhada 
em locais abertos, dança e tênis de mesa. Atividades físicas 
vigorosas foram: futebol, basquetebol, handebol, corrida em 
locais abertos, ginástica aeróbica, lutas ou artes marciais, tê-
nis de quadra, corrida em esteira, futebol de salão, pedalar em 
bicicleta ergométrica e spinning (ciclismo indoor). A intensi-
dade das atividades físicas foi determinada de acordo com o 
compêndio do gasto energético, considerando as atividades 
moderadas como aquelas de 3 a 5,9 METs (equivalente meta-
bólico) e as vigorosas, ≥6 METs9.

Variáveis independentes
As variáveis independentes são referentes aos indica-

dores sócio-demográficos e de vínculo com a universidade: 
faixa de idade em anos completos, categorizada em terços 
(17 a 20 anos, 21 a 23 anos e 24 a 52 anos); situação conju-
gal, dicotomizada em sem parceiro(a) (solteiro(a), viúvo(a), 
separado(a) ou divorciado(a)) e com parceiro(a) (casado(a) 
ou vivendo com parceiro(a)); carga horária semanal em ati-
vidades de estágio/trabalho em horas/semana (zero; 1-19; 
20-29; 30-39; ≥40), e caso exercesse duas ocupações, foi 
considerado aquela de maior carga horária semanal; de-
partamentos (áreas) da universidade, conforme categori-
zação utilizada pela instituição (DCAA=Departamento de 
Ciências Agrárias e Ambientais; DACC=Departamento de 
Administração e Ciências Contábeis; DCB=Departamento 
de Ciências Biológicas; DCEc=Departamento de Ciências 
Econômicas; DCET=Departamento de Ciências Exatas e Tec-
nológicas; DCEd=Departamento de Ciências da Educação; 
DCS=Departamento de Ciências da Saúde; DCJ=Departamento 
de Ciências Jurídicas; DFCH=Departamento de Filosofia e Ci-
ências Humanas e DLA=Departamento de Letras e Artes); 
anos de ingresso na universidade (2010, 2009, 2008 e ≤2007); e 
período de estudo (diurno e noturno).

As informações foram tabuladas no programa EpiDa-
ta 3.1 e, posteriormente, transferidas para o Programa Stata 
para o Windows, versão 11.0 e empregados os procedimentos 
estatísticos. Foram utilizados os procedimentos de estatística 
descritiva: frequências absoluta e relativa, média, mediana, 
desvio padrão (DP), valores mínimo e máximo e, intervalos de 
confiança das variáveis de interesse do estudo. 

A Razão de Prevalência (RP), nas análises brutas e ajus-
tadas, foi empregada como medida de associação, por meio 
da regressão de Poisson, com ajuste para a variância robusta, 
nas análises principais do estudo. Todas as variáveis indepen-
dentes foram para a análise ajustada e foi realizado um ajus-
te simultâneo, independente do valor de p da análise bruta 
e empregou-se o procedimento de seleção de variáveis ba-
ckward. Permaneceram ajustadas no modelo final as variáveis 

que apresentaram valor de p do teste de Wald <0,20. Todas as 
análises realizadas foram estratificadas por sexo.

O estudo Monisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual de Santa Cruz, sob o nú-
mero de protocolo 382/10 e todos os estudantes universitá-
rios envolvidos foram informados sobre o sigilo com o trata-
mento das informações de identificação, tanto de forma oral 
pelos pesquisadores como no Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), que foi assinado previamente à partici-
pação no estudo.

RESULTADOS
Da amostra calculada (n=1.232), foi obtida taxa de res-

posta de 88,0% (n=1.084). Em todos os cursos foi obtido per-
centual de participação superior a 70%. Dentre os 12,0% de 
perdas/recusas, somente quatro sujeitos recusaram participar, 
sendo um estudante dos cursos de Administração e Ciência 
da Computação e, dois estudantes do curso de Direito. As 
análises entre as perdas/recusas com a amostra alcançada, de 
acordo com o sexo e período de estudo demonstraram a não 
existência de diferenças, contudo, foram observadas diferen-
ças para o ano de ingresso na universidade. Em contraparti-
da, essa diferença não foi observada quando foram realizadas 
análises entre a proporção de estudantes universitários na 
população com a amostra alcançada, de acordo com o ano de 
ingresso na universidade (dados não apresentados).

No presente estudo tanto em homens quanto em mulhe-
res a mediana da idade foi de 22 anos e, a média de idade foi 
de 23,8 anos (DP=5,5 anos; 17 a 52 anos) e 23,3 anos (DP=5,0 
anos; 17 a 49 anos), respectivamente. Houve uma maior par-
ticipação de mulheres (54,7%), e as principais características 
sócio-demográficas e de vínculo com a universidade para 
as estudantes universitárias foram: faixa de idade de 21 a 23 
anos (37,7%), sem estágio/trabalho (43,2%), sem parceiro(a) 
(86,0%), do período de estudo diurno (70,3%) e do ano de in-
gresso na universidade ≤2007 (31,6%) (Tabela 1). Em homens 
predominou a faixa de idade de 24 a 52 anos (37,3%), sem 
parceiro(a) (87,0%), sem estágio/trabalho (40,5%), do período 
de estudo diurno (64,8%) e do ano de ingresso na universida-
de ≤2007 (34,8%) (Tabela 1). Com relação à proporção de es-
tudantes universitários por departamento e de acordo com o 
sexo (Figura 1), observou-se maior proporção de homens para 
o DCET (23,4%; IC95%: 19,7-27,2) e de mulheres para o DLA 
(18,1%; IC95%: 15,0-21,2).

A prevalência de estudantes universitários menos ativos 
no lazer foi de 65,0% (IC95%: 62,1-67,9) e, para os homens 
49,1% (IC95%: 44,6-53,7) e para as mulheres 77,9% (IC95%: 
74,5-81,3). Maiores prevalências de comportamento menos 
ativo no lazer em homens foram observadas em ingressantes 
na universidade no ano de 2008 (RP=1,35; IC95%=1,02-1,78) 
e do DLA (RP=1,63; IC95%=1,03-2,59) (Tabela 2). Para as mu-
lheres, aquelas que referiram uma carga horária semanal em 
estágio/trabalho de 30 a 39 horas apresentaram 20% mais 
chance de comportamento menos ativo no lazer (Tabela 3). 
Além disso, as mulheres do DCEd apresentaram maiores pre-
valências de prática de atividades físicas no lazer em menores 
níveis que as universitárias do DCS (RP=1,30; IC95%=1,10-
1,53) (Tabela 3).

DISCUSSÃO
A prevalência de estudantes universitários menos ativos 

no lazer deste estudo foi maior que a proporção observada 
para os estudantes da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 



325R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  A t i v i d a d e  F í s i c a  &  S a ú d e
V 16 • N 4
2 0 1 1

Tabela 1 Distribuição da amostra alcançada de estudantes universitários de acordo com os indicadores sócio-de-
mográficos e de vínculo com a universidade, por sexo. Monisa 2010.

RS (42,9%)8 e de uma universidade pública em São Cristovão, 
SE (45,2%)10. Maiores prevalências de comportamento menos 
ativo no lazer foram observadas em estudantes de Medicina 
(43,1%)11 e Fisioterapia (44,4%)12. Em estudantes universitários 

australianos13 e egípcios14 à proporção de insuficientemente 
ativos foi menor que a do presente estudo.

A prevalência observada neste estudo pode estar rela-
cionada à falta de administração do tempo despendido para 

Figura 1 Proporção de estudantes universitários de acordo com os departamentos da universidade, por sexo. Mo-
nisa 2010.
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as atividades acadêmicas e de lazer, assim como a percepção 
de outros limitantes relacionados ao clima, falta de vontade 
e cansaço15. As comparações com outros estudos realizados 
são limitadas, pois, existem importantes divergências, quanto 
às amostras dos estudos com estudantes universitários bra-
sileiros, que envolvem somente um curso, ou área da univer-
sidade. Demais comparações tornam-se limitadas, tendo em 
vista o emprego de diferentes medidas da atividade física, 
que incluem frequentemente o levantamento de informações 
relacionadas à prática esportiva16, ou atividades físicas no la-
zer10,14,17, ou deslocamento8, ou atividades físicas em todos os 
domínios18,19.

As mulheres neste estudo apresentaram maior prevalên-
cia de comportamento menos ativo no lazer que os rapazes. 

Essa característica tem sido amplamente observada em estu-
dos populacionais, que mensuraram os níveis de prática de 
atividades físicas no lazer20,21, assim como em estudos com 
estudantes universitários7,14,17. Possivelmente as mulheres se 
envolvem mais em atividades físicas moderadas, como a ca-
minhada, quando comparadas aos homens, que se envolvem 
com maior frequência em atividades moderadas a vigoro-
sas22,23, proporcionando assim maiores diferenças quanto ao 
nível de prática.

Com relação à idade, neste estudo não houve associa-
ção linear entre as faixas de idade e a prática de atividades 
físicas no lazer. Outros estudos com estudantes universitá-
rios demonstram essa semelhança, porém, foram realizados 
somente com estudantes do curso de Educação Física7,10. Em 

Tabela 2 Prevalência e fatores associados aos homens estudantes universitários menos ativos no lazer. Monisa 2010. 
Razões de Prevalências (RP) brutas e ajustadas estimadas por Regressão de Poisson.
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estudantes da UFPel de diversos cursos, foi observado um 
aumento linear de insuficientemente ativos com o aumento 
da idade8 e de maneira semelhante em estudantes universi-
tários australianos essa característica também foi observada, 
tanto em moças como em rapazes13. Neste estudo, uma pos-
sível explicação estaria relacionada à forma que as obrigações 
acadêmicas contribuem de maneira similar em estudantes 
universitários de diferentes faixas de idade tanto em homens 
como em mulheres, como observado em estudantes do curso 
de Educação Física15.

No presente estudo e de forma semelhante a outras 
publicações sobre o nível de atividade física em estudantes 
universitários, a situação conjugal não se associou a prática 
de atividade física no lazer10,24. Considerando a limitação de 

informações acerca da associação entre atividade física e situ-
ação conjugal em estudantes da universidade, especialmente 
pela escassez de estudos longitudinais com essa população, 
essas informações levantam possíveis direções acerca da as-
sociação entre esses dois indicadores.

Quanto à associação da carga horária semanal em ativi-
dades de estágio/trabalho com a prática de atividade física no 
lazer, observou-se associação para as mulheres que realiza-
vam essas atividades em regime de 30 a 39 horas. Silva e Pe-
reira10 não observaram associação entre trabalho e atividade 
física no lazer em estudantes universitários de Sergipe, após 
o ajuste para outras variáveis, entretanto, em estudantes uni-
versitárias australianas foram observadas maiores proporções 
de insuficientemente ativos entre aquelas que não desem-

Tabela 3 Prevalência e fatores associados às mulheres estudantes universitárias menos ativas no lazer. Monisa 
2010. Razões de Prevalências (RP) brutas e ajustadas estimadas por Regressão de Poisson.
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penhavam algum tipo de trabalho13. Em outros estudos rea-
lizados com estudantes universitários não foram observadas 
diferenças nas prevalências de inatividade física para aqueles 
que realizavam algum tipo de trabalho7,25.

As características da ocupação, como mais ou menos 
qualificadas, podem representar fatores que favorecem ou li-
mitam a obtenção de maiores níveis de prática de atividades 
físicas21,26. Em pesquisa sobre horas trabalhadas e inatividade 
física, não foi observada associação positiva entre inatividade 
física e horas de trabalho por semana26. Outro possível fator 
relacionado ao baixo nível de atividade física é o tempo de 
permanência na universidade19, de maneira que um menor 
tempo de vivência na universidade possibilitaria uma maior 
prevalência de atividades físicas em níveis insuficientes, tendo 
em vista à possível não participação em atividades de lazer 
disponibilizadas pela instituição.

Quanto ao período de estudo, não foram observadas di-
ferenças na prevalência de universitários menos ativos no la-
zer, no entanto, Quadros et al.25 observaram em estudantes re-
cém ingressantes (calouros) na Universidade Federal de Santa 
Catarina, SC, que aqueles pertencentes ao período noturno 
foram mais inativos que os do período diurno, independente 
do sexo, escolaridade dos pais e condições econômicas. De 
forma semelhante, Fontes e Vianna19 em estudo com amos-
tra representativa de estudantes da Universidade Federal da 
Paraíba, PB, também observaram que aqueles do período 
noturno, independente do sexo e idade, apresentaram maio-
res chances de baixos níveis de atividade física. Vale salientar 
que esses estudos mensuraram os níveis de atividades físicas 
em todos os domínios19,25, diferentemente do presente estu-
do. Possivelmente, os universitários de ambos os períodos se 
envolvam em atividades ocupacionais ou realizem outras ati-
vidades acadêmicas que atuam como limitantes para as práti-
cas de atividades físicas de lazer.

Observou-se para os homens que ingressaram em 2008 
maiores chances de comportamento menos ativo no lazer. 
Outros estudos realizados com estudantes universitários 
demonstraram, em ambos os sexos19,24 e, somente para as 
mulheres7, menores níveis de prática de atividades físicas na-
queles com um maior tempo de ingresso na universidade. Em 
contrapartida, Racette et al.27 não observaram diferenças na 
proporção de não praticantes de exercícios físicos entre estu-
dantes universitários ingressantes e concluintes. Possivelmen-
te, o contexto da universidade para os homens em período 
próximo aos anos finais de conclusão, exerça forte associação 
a não adesão a práticas de atividades físicas no lazer em maio-
res níveis do que os homens com um semestre de vivência na 
universidade.

Quanto às áreas de estudo que os universitários são vin-
culados, observou-se para os homens do Departamento de 
Letras e Artes e, para as mulheres do Departamento de Ciên-
cias da Educação maiores prevalências de atividades físicas no 
lazer em menores níveis que os universitários do Departamen-
to de Ciências da Saúde. Em pesquisa realizada com estudan-
tes de uma universidade em Santa Catarina28, os universitários 
das áreas de estudo: Saúde e Letras e Artes, apresentaram 
maiores prevalências de inatividade física que as outras áreas 
(Exatas e tecnológicas e, Humanas e econômico-jurídico). Em 
estudantes universitários da Paraíba (UFPB), a menor preva-
lência de baixo nível de atividade física (19,7%) foi observada 
para o Centro de Ciências da Saúde19.

Estudantes vinculados aos cursos de áreas relacionadas 
à saúde, possivelmente, pelos conteúdos disponibilizados po-
dem estimular adoção de comportamentos saudáveis, como 

a prática de atividades físicas. Marcondelli et al.29 observaram 
que os estudantes dos cursos de Educação Física e Nutrição 
apresentaram menores prevalências de inatividade física, 
quando comparados a outros cursos da área de saúde. Em 
outros estudos, observa-se que os estudantes do curso de 
Educação Física, apresentam maiores níveis de prática de ati-
vidades físicas no lazer8 e global18.

As limitações deste estudo estão relacionadas a um pos-
sível viés recordatório dos minutos de prática de atividades 
físicas realizadas no lazer. Informações detalhadas, especial-
mente, relacionadas a menores períodos a serem recordados 
possibilitam menores correlações entre as medidas. Além dis-
so, a não inclusão da dança, como opção de resposta no ques-
tionário pode ter contribuído como um possível viés, no en-
tanto, esse viés foi minimizado pela possibilidade de resposta 
na opção outras atividades físicas praticadas, disponibilizada 
no instrumento. Outra potencial limitação está relacionada à 
causalidade reversa, exceto para a informação sobre o sexo, 
tendo em vista o desenho transversal. 

Vale salientar que este estudo apresenta o levantamen-
to de informações de uma amostra representativa da popu-
lação de estudantes de uma universidade pública do Estado 
da Bahia de todos os cursos presenciais, período de estudo e 
anos de ingresso na universidade, selecionados aleatoriamen-
te, haja vista que em outras pesquisas os estudantes são sele-
cionados por conveniência em um curso ou área de estudo. 
Além disso, em outros estudos observa-se a utilização dos ter-
mos inativos ou insuficientemente ativos, mediante o levanta-
mento do nível de atividade física no lazer, sendo assim, neste 
estudo, visando evitar possíveis denominações de insuficiên-
cia de prática de atividades físicas somente pelo domínio do 
lazer, optou-se pela utilização do termo menos ativo no lazer.

Com base nas informações observadas, conclui-se que a 
prevalência de universitários menos ativos no lazer foi maior 
que todos os outros estudos analisados, sendo essa preva-
lência maior em mulheres. Os homens que ingressaram em 
2008 e aqueles vinculados ao DLA estavam mais propensos 
ao comportamento menos ativo no lazer, para as mulheres 
aquelas com regime de estágio/trabalho de 30 a 39 horas por 
semana e vinculadas ao DCEd apresentaram maiores chances 
de menores níveis de atividades físicas no lazer. Considerar o 
contexto universitário é de extrema relevância, pois, represen-
ta um período de transformações e oscilações quanto à vida 
diária. No entanto, a necessidade de conciliar o tempo desti-
nado as atividades acadêmicas e de lazer são essenciais, espe-
cialmente pela inclusão de ações destinadas à prática regular 
de atividades físicas em âmbito universitário.
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